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MISSAS 
Dia Hora Intenções 

06 Seg 18h00 Daniel Barbosa Marques; Avelino Soares Ribeiro; Mário 
Enes da Costa Jácomo; Ângela da Ressurreição, marido 
e família 

07 Ter 18h00 Evaristo Martins da Silva, esposa, sogros e tias; Baltazar 
Salvador dos Santos Correia; Maria Alice Marques Mi-
randa; António Moreira Lindo e esposa; Pais e sogros de 
Jaime Puga; Claudina Puga 

08 Qua 18h00 Joaquim Afonso Barbosa; Domingos Viana Baganha; 
José Correia do Rego; Noé Enes Ramos; Arminda Mar-
tins Fernandes Moreira, marido e filha; Maria Helena Pi-
res da Silva Moreira e família; Isaura Teixeira Mourão; 
Maria Alice Marques Miranda; Rosa Silva (aniv.); Maria 
das Dores Castanheira Correia 

09 Qui 18h00 Aurora Cerqueira; Palmira Enes Morais; Maria de Fá-
tima Morais dos Santos Martins; Maria Alice Marques 
Miranda; Pais e irmão de António Baganha; Luís Pedro 
Ribeiro Branco 

10 Sex 18h00 José Pires Marrocos e esposa; Mário Brandão Rodrigues, 
esposa e genro; Amaro José Barreiros Lopes; Maria Fer-
nandes Vieitas Paradela e marido; António Gomes do Rego 
e esposa; Maria Alice Marques Miranda; António Moreira 
da Silva, esposa e filho; Benvindo Gonçalves Durães; 
Paulo Jorge Carvalho Martins Borlido 

11 Sáb 18h00 José Gomes Maciel e esposa; Ema de Brito Peixe e marido; 
Victória Martins da Fonte, marido e filho; Rosa Rodrigues 
Machado, marido e genro; José de Passos Dinis e esposa; 
Casimiro Crespo Pereira e esposa; Manuel da Silva Rocha 
e família; Maria Alice Marques Miranda; Rosa Pereira 
Mourão e marido; Carolina de Jesus Cavaco, marido, pais 
e filho; Maria de Brito 

12 Dom 09h00 Pais de Luís Ruas; Manuel Rodrigues Montes; Maria da 
Conceição de Jesus; Maria Celeste Martins Ramos e pais; 
Maria Madalena Rodrigues dos Santos, marido e família; 
Maria Alice Marques Miranda; José Albuquerque de Cas-
tro; Em ação de graças a S. José 
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Se te amo, solto-te 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

A vida é cheia de marés que muito tra-
zem e que, da mesma forma, muito levam. 
Aprende a admirar e a tirar partido do que te 
é dado em cada momento, sem te preocupa-
res com a verdade de que um dia o perderás. 

Nada deste mundo é permanente. As-
sim, desapegar-se não significa desistir, 
mas apenas aceitar que a vida é uma 
enorme, magnífica e atribulada viagem. 

Não te demores nas visitas às tuas me-
mórias, nem deixes que grandes sonhos te 
distraiam. A paz depende em absoluto da 
tua capacidade de não te apegares a nada. 

O amor mais puro é aquele em que nos 
damos a nós mesmos, renunciando a qual-
quer contrapartida. Afinal, o amor basta-
se a si mesmo. 

Deixa a história acontecer, aceitando o 
que se aproxima e soltando o que se afasta. 

Deixa que os outros sejam quem são, 
aceitando-os como são em cada momento 

da sua vida. 
Aceita-te. Não te impacientes contigo, 

dá-te tempo e espaço, sem te enfureceres. 
Aprende a cuidar de ti, com todos as im-
perfeições que tens, sem desistires de, com 
calma, aperfeiçoar o teu coração. 

Ama. Qualquer que seja a tua missão, 
qualquer que seja o caminho que escolhas, 
qualquer que seja o preço que isso repre-
sente. Ama. 

Em qualquer relação humana, é essen-
cial que respeitemos o outro, que aceite-
mos com confiança que saberá melhor do 
que nós, o que o faz mais feliz. Não deve-
mos impor a ninguém as nossas ideias a 
respeito dos caminhos que deve construir 
e seguir rumo à felicidade. Amando da 
mesma forma o que volta, o que se revolta 
e o que não volta. 

Quem se liga às coisas experimenta 
uma vida de sofrimento cheia de amputa-
ções sem fim. 

Abre mão, com um sorriso, daquilo 
que, na mais profunda verdade, não é teu, 
apenas te foi confiado por algum tempo! 

Ama, renovando a cada dia o compro-
misso e renovando a força da tua vontade 
para que assim seja, apesar de tudo. Tudo. 
Tudo. 

No final, e de uma forma que escapa por 
completo ao nosso entendimento, só será 
mesmo teu o que tiveres sido capaz de dar 
aos outros… o quanto foste capaz de amar. 

 

In Ecclesia, 28.10.2023 

31.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «Jesus falou à multidão 
e aos discípulos, dizendo: 
“… Vós, porém, não vos 
deixeis tratar por ‘Mes-
tres’, porque um só é o 
vosso Mestre e vós sois 
todos irmãos. … Quem se 
exalta será humilhado e 
quem se humilha será 
exaltado”.» (Evangelho) 



31.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Mal. 1, 14b – 2, 2b.8-10 
2.ª Leitura: 1 Tess. 2, 7b-9.13 
Evangelho: Mt. 23, 1-12 
 

- Falam, mas não vivem - 
 
1. “Na cadeira de Moisés sentaram-se os es-

cribas e os fariseus. Fazei e observai tudo 
quanto vos disserem, mas não imiteis as suas 
obras, porque eles dizem e não fazem”, alerta-
nos Jesus no Evangelho deste 31.º Domingo. 
Evangelho que nos oferece três regras para vi-
ver com verdade a nossa vida: o agir escondido 
em vez do aparecer, a simplicidade no lugar da 
duplicidade, o serviço em vez do poder. Disse 
Jesus que o maior mandamento é este: “Tu 
amarás”. Queres ser grande? À imitação de Je-
sus, traduz o amor na divina loucura do serviço: 
“o maior entre vós seja vosso servo”. 

2. Infelizmente todos bebemos da água 
suja do dizer sem fazer. Quantos propósitos 
de emenda! Quantas promessas de bem-fa-
zer! Quantas incoerências na nossa vida! E 
quantas coisas fazemos só para ser vistos e 
louvados pelos outros… Não é este o cami-
nho que Jesus nos traçou. Há que dar uma 
guinada na nossa vida, seguindo o rumo que 
o nosso Mestre nos aponta. Com coerência, 
humildade e fidelidade.  

Jesus alerta-nos para a tentação de querer-
mos mostrar o que não somos, de vendermos 
uma imagem corrigida e aumentada de nós 
próprios, de procurarmos o aplauso e a admi-
ração dos outros, de vivermos para as aparên-
cias e não para o compromisso simples e hu-
milde com o Evangelho. A mentira e a inco-
erência nunca levam a lado nenhum. Des-
troem a paz do nosso coração e comprome-
tem o nosso testemunho. 

3. S. Paulo, de cujo estilo de 
vida temos alguns traços na se-
gunda leitura deste Domingo, foi 
uma pessoa coerente com a Pala-
vra de Jesus, anunciando-a com a 
palavra, mas sobretudo com a 
vida. Homem íntegro, pedia aos 
cristãos das suas comunidades que 
a linguagem deles não fosse ora 
sim ora não, mas sempre sim, 
como Jesus, na fidelidade e coe-
rência com a própria fé. Não se fi-
cou pelas palavras, mas partilhou 
a sua vida com os seus cristãos, tal 
como faria uma mãe: “Como a 
mãe que acalenta os filhos que 
anda a criar, assim nós também, 
pela viva afeição que vos dedica-
mos, desejaríamos partilhar con-
vosco, não só o Evangelho de 
Deus, mas ainda a própria vida”. É 
o autorretrato de São Paulo. Mas 
pode ser também o retrato de qual-
quer missionário que põe a sua fé 
e toda a sua vida ao serviço de 
Deus e do homem. “Nós missioná-
rios temos o dever de dar a vida 
pela salvação da humanidade. 
Amar o próximo mais do que a nós 
mesmos deve ser o programa de 
vida do missionário”, proclamava 
o Beato José Allamano, fundador 
dos missionários/as da Consolata. 
À imagem do Mestre, que veio 
para servir e não para ser servido. 
E à imagem de São Paulo que se 
fazia “tudo a todos para ganhar al-
guns” ao Evangelho de Cristo. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Ofertório Solene para a Diocese: 
Conforme já anunciado, o Ofertório 
das Missas deste fim de semana, dias 
4 e 5, destina-se, na sua totalidade 
para a Diocese. O seu resultado será 
entregue em Ofertório solene dioce-
sano, na Concelebração Eucarística, 
presidida pelo Bispo Diocesano, D. 
João Lavrador, neste domingo, dia 5, 
às 15h30, na Sé de Viana do Castelo. 
Participe! 

Proposta de nomes para o 
CPAE: Como já foi aqui publicado, 
terminando no próximo dia 31 de de-
zembro o mandato do atual Conselho 
Paroquial para os Assuntos Económi-
cos (CPAE), o pároco pede a todos os 
paroquianos maiores de 18 anos que, 
no próximo fim de semana, dias 11 e 
12 de novembro, indiquem nomes 
possíveis para constituir o CPAE nos 
próximos 3 anos. Para isso, estarão 
disponíveis, neste fim de semana, à 
porta da igreja, folhas com as indica-
ções necessárias para levarem para 
casa e trazerem no próximo fim de 
semana para depositar na respetiva 
caixa, à entrada da igreja. Antes do 
final do ano, o pároco tem de apre-
sentar ao Bispo Diocesano o elenco 
do CPAE 2024-2026, para aprovação 
diocesana. 

Mês das Almas: O mês de no-
vembro é dedicado à oração em favor 
das Almas do Purgatório. Por isso, 
como é habitual, em todos os dias da 
semana e durante todo o mês de no-
vembro, haverá a celebração do “Mês 
das Almas”, com a reza meditada do 

terço do rosário meia hora antes da 
Missa e uma reflexão relacionada 
com o tema no momento da homi-
lia. Participe! 

Alteração de horário de atendi-
mento do pároco: Devido a ter assu-
mido responsabilidades em mais 
duas paróquias, o horário de atendi-
mento do pároco na secretaria paro-
quial às terças-feiras é alterado a par-
tir da próxima terça-feira. Assim, em 
vez de ser das 16 às 17,30 h., passa a 
ser das 15 às 16,30 h., durante o perí-
odo em que essas responsabilidades 
se mantiverem nas duas paróquias. 

Visita aos doentes: A habitual vi-
sita do pároco aos doentes vai ser re-
alizada na próxima quinta-feira, dia 
9, na parte da tarde, a partir das 15 h. 

Reunião do CPAE: O Conselho 
Paroquial para os Assuntos Econó-
micos (CPAE) vai reunir na pró-
xima quinta-feira, dia 9, às 21,15 h., 
na sala da secretaria paroquial. 

Como de costume, no início da re-
união, no período de antes da ordem 
do dia, qualquer paroquiano pode 
participar na reunião e apresentar ao 
Conselho algum assunto relacionado 
com a gestão dos bens da paróquia. 

Catequese – Reunião de pais 
(4.º ano): No próximo sábado, dia 
11, às 16 h. no centro paroquial, ha-
verá uma reunião de pais das crian-
ças do 4.º ano de Catequese com o 
pároco e catequistas, a fim de se 
preparar a Festa da Palavra. 

 

(Continua na pág. 4) 


